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Graças à hospitalidade do Clube de Pesca de Santos, passei 
alguns dias na ilha das Palmas, na baia de Santos, no início de 
Outubro de 1947, acompanhando o Dr. Emesto Marcus e sua 
Exma. Sra. D. Eveline du Bois-Reymond Marcus. Examinando 
Turbelários que habitam algas, encontrámos uma espécie de Pan- 


topoda, família Pallenidae Wilson (1878, p. 3, 8), que verifiquei 
não ter sido ainda descrita. Chamo-a Callipallene gatriellae, em 
memória da nossa companheira de trabalho, Dra. GABRIELLA P. 
ZUCCARI. 


Materia!: Dois machos e uma fêmea do litoral superior da 
ilha das Palmas, na baia de Santos. A descrição refere-se ao ho- 
lótipo, constituido por um macho com ovos no ovigero. Estes acha- 
vam-se em várias fases de desenvolvimento, no início de outubro 
de 1947 (temperatura da água, 20º C.). Os 3 exemplares encon- 
tram-se guardados na coleção do Depto. de Zoologia, da Facul- 
dade de Filosofia, da Universidade de São Paulo, Brasil, Caixa 
Postal 105-B. 

I. Descrição de Callipallene gabriellae, sp. n. (Figs. 1-6) 

A espécie é pequena, relativamente robusta, esbranquiçada e 
transparente. O colo é apenas uma constrição do primeiro segmen- 
to. Os processos laterais são separados un: do outro por distân- 
cias aproximadamente iguais à metade da largura dos mesmos. 
Acham-se também separados do tronco, no lado dorsal, por uma 
linha proveniente de uma série de inserções de músculos; não se 
trata todavia de uma dobra separadora. O limite entre o terceiro 
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e quarto segmentos do corpo é indistinto. 


O integumento é fino, liso, sem esculturas. Pêlos simples ocor- 
rem na tenaz e nas pernas ambulatórias; o tronco é destituido dê- 
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les. O tubérculo ocular é obtuso e quase tão largo como o limite 
entre os segmentos | e 2; o seu comprimento é menor que a lar- 
gura. Há quatro olhos acastanhados, de mesmo diâmetro, e dois 
órgãos sensoriais laterais. A distância entre o tubérculo ocular e a 
dobra que separa os segmentos 1 e 2 é menor que o diâmetro do 
tubérculo; a linha teórica de demarcação entre as metades anterior 
e posterior do tubérculo coincide com a que reune os bordos an- 
teriores dos primeiros processos laterais. 


À tromba (Fig. 2), muito singular, constitue o caráter mais 
destacado da espécie. E um cilindro mais largo que comprido, es- 
treitado na zona pré-basilar e alargado anteriormente. A sua pon- 
ta é um cône muito largo e baixo; os três lábios que circundam a 
bôca são cerdosos. O conjunto das cerdas quitínicas (“Reusenap- 
parat”) (c), do intestino anterior, estende-se posteriormente além 
do colo, quase até ao nivel do tubérculo ocular. O abdômen é mui- 
to curto, mas ainda menos largo que comprido c sem pêlos. Mus- 
culatra forte encontra-se de cada lado da fenda anal longitudinal. 

Queliforos: O escapo, mais curto que a tromba, é uni-segmen- 
tado, distalmente alargado, e de comprimento inferior ao dobro 
do diâmetro. Tem 1 pêlo no lado interno e 4 pêlos distais. A quela 
é mais comprida que o escapo. Os dedos cruzam-se diante da bô- 
ca. No lado voltado para a tromba ocorrem muitos pêlos grossos; 
no externo, poucos. O dedo móvel e o imável têm o mesmo com- 
primento, sendo ambos menos compridos e mais grossos que em 
C. evelinae Marcus (1940, p. 31). O dedo imóvel é mais grosso, 
que o móvel, e os seus 7 dentes são mais fortes que os do último. 


Ovigeros (Fig. 3): Compostos por 10 artículos. No macho 
são um pouco mais longos que na fêmea (veja tabela das medi- 
das) e atingem, posteriormente, o 3.º par de pernas. Daí voltam 
ao 1.º par, onde se encurvam novamente. O 1.º artículo é o menor 
de todos, o 2.º é bem maior, mas ainda menor que os outros. Do 
3º ao 5.º o comprimento aumenta, sendo este último o maior de to- 
dos. Em ambos os sexos êle possue uma saliência distal. Dos úl- 
timos cinco artículos são o 7.º e o 8.º maiores que os restantes. 
No 4.º artículo ocorre 11m pêlo fino; no 5.º existem 2 pêlos na 
base, e na saliência distal, um pêlo dorsal e dois ventrais. Dos ou- 
tros artículos possuem o 6.º c o 9.º um pêlo distal; o 7.2 e o 8.°, 
dois pêlos distais. Cerdas escamiformes (Fig. 6), de bordos fi- 
namente denteados, encontram-se no lado concâvo dos artículos 
7 a 10, cabendo 5 cerdas a cada um dos artículos 7 c 8, quatro ao 
9.º e quatro ao 10.º. Cada ovigero do macho que constitue o ho- 
lótipo possuia ovos, cujo número total era 13. Visto que cada fê- 
mur feminino (Fig. 5) produz sómente um óvulo, por vez, os ovos 
do macho referido devem provir de duas copulações. Isto compro- 
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va-se ainda pelo estado embriológico dos ovos, dos quais uns 
continham vitelo, outros, embriões com extremidades. 

As pernas ambulatórias são frágeis e longas, mas, em com- 
paração com outras espécies do gênero, tornam-se curtas e robus- 
tas; são providas de pêlos escassos. À 1.º coxa é mais larga e um 
Pouco mais comprida que o processo lateral. A 2.º coxa é aproxi- 
madamente 3 vêzes tão comprida quão larga na sua extremidade 
distal. Os poros genitais masculinos não são reconhecíveis; os da 
fêmea, dotados de esfincteres, são nítidos. A 3.º coxa é muito me- 
nor que a 2.º e um pouco maior que a primeira. Em ambos os se- 
xos, o fêmur ¢ a parte mais grossa da perna. O seu comprimento 
corresponde, no macho, ao triplo da grossura máxima, que se en- 
contra no meio. Considero como orifícios das glândulas argamas- 
sadoras, dois aneis de bordos espessados, um situado ro lado an- 
terior do fêmur, e outro, no posterior. O fêmur da fêmea (Fig. 5) 
é também mais grosso no meio; o comprimento é “pouco superior 
ao duplo da grossura maxima. A 1.º tíbia é distalmente alargada; 
esta dilatação corresponde a ca. de um terço do comprimento. A 
2." tibia é mais longa e mais pilosa que a 1.º, mas menos grossa, 
O tarso é curto e de contôrno triangular; distalmente possue um 
espinho ladeado por 2 pêlos (Fig. 4). O própodo encurva-se me- 
diocremente; o talão tem 2-4 e freqiientemente 3 espinhos fortes, 
dispostos nos dois lados da linha mediana do própodo. Para fora 
seguem ca. de 8-10 dentes finos e mais ou menos distintamente 
enfileirados. A unha principal, ligeiramente encurvada, tem apro- 
ximadamente metade do comprimento do própodo; as unhas auxi- 
liares atingem dois terços do comprimento da unha principal. 

O intestino estende-se até à 2.º tíbia. O gânglio cerebral si- 
tua-se embaixo do tubérculo ocular; o 1.º gânglio ventral, entre 
as primeiras pernas; o 2.º, entre as segundas. O 3.º gânglio en- 
contra-se entre os processos laterais 2 e 3, passando a dobra entre 
o 2º e 3.º segmentos, por cima dêste gânglio. O 4.º gânglio colo- 
Ca-se entre as pernas 3 e 4, havendo, mais para trás, ainda um 
minúsculo gânglio abdominal. 

Medidas, em microns, do holótipo (um macho com ovos no 
ovigero), e de uma fêmea de Callipallene gabriellae. O macho, 
transferido lentamente do alcool para glicerina, não alterou as di- 
mensões naturais; as medidas da fêmea, em bálsamo, correspon- 
dem às do macho, levando-se em conta que o comprimento maior 
das pernas da fêmea é fenômeno comum em Callipallene e outros 
gêneros (Dohrn 1881, p. 193). 


Comprimento do corpo (da ponta da tromba até aos 4.º pro- 
cessos laterais): 690; 690 

Comprimento da tromba: 150; 150 

Largura da tromba: 180; 180 
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Comprimento do 1.º segmento: 280; 300 
ger K 105; 100 
” a 3.8 2, 80; 90 
4 ase 110 (com processos laterais), 
70 (sem êstes); 70 
Comprimento dos processos airis 2 & 3; 80; 80 
Largura dos processos laterais: 2 & 3; 80; 80 
Largura do tronco (inclusive processos laterais 3); 310; não 
medível, dobrado 
Largura no sulco entre segmentos 1& 2: 140; não medivel, 
dobrado 
Largura no sulco entre segmentos 2 & 3: 130; não medivel, 
dobrado 
Comprimento do abdômen: 70; 70 
Queliforo, comprimento do escapo: 150; 150 
da quela: 210; 230 
Ovigero, comprimento do artículo 1: 50; 45 
7) ” ” 
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Ovo, diâmetro: 220 
Comprimento ak Come ile We ike) 
nn? wee 4() 
em Be fis 120 
do fémur: 330; 550 
da tibia 1: 360; 390 
“2: 400; 400 
do tarso + própodo: 280; 250 
da unha principal: 120; 125 
das unhas auxiliares: 80; 80 
As medidas das partes da perna ambulatória do macho refe- 
rem-se à 3.º perna; as da fêmea, à 4.º. 


H. Taxonomia 


As espécies dêste gênero são muito semelhantes entre si, co- 
mo já foi reconhecido por Dohrn (1881, p. 193). Às proporções 
das várias partes do corpo fornecem os critérios mais seguros para 
a separação específica. Como a chave das 6 espécies européias 
(Bouvier 1923, p. 34), a seguinte, que abrange 19 espécies, tam- 
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bém aplica principalmente caracteres mensuraveis. Exceptuando o 
n.º 13, suprimi os sinais exclusivamente masculinos, para poder 
incluir na chave as espécies das quais só as fêmeas são conheci- 
das. A ausência de olhos (acus, hastata} não mencionei como si- 
nal disjuntivo; não sómente Pantópodos abissais (Loman 1912, 
p. 9), mas também planctônicos podem mostrar olhos mais ou 
menos rudimentares (Ohshima 1933, p. 213). As proporções dos 
ovigeros e das pernas ambulatórias são ligeiramente diferentes nos 
dois sexos. Seria desejável considerar as medidas tanto dos ma- 


chos como das fêmeas em descrições de novas espécies dêste gê- 
nero. 


a) Chave para a classificação das espécies de Callipallene: 
Ovigero com mha terminal; fêmur e tibias com tubérculos truncados 
echinata Calmam (1938, p. 154) 
Ovigero sem unha terminal; fêmur e tibias sem os tubérculos referidos .. 2 
O 4.º artículo do ovigero mais comprido que o 5.º .. ; 
thasma (White 1847, p- 125) 
O 5.º artículo do ovígero mais comprido que o 4.º ou, todavia (fêmeas de 
emaciata e novae-zelandiae), não menor que o 4º .. 
Unhas auxiliares com dentes espinhosos no ângulo interno da base .. 
Unhas auxiliares sem dentes -. 


Colo representado por uma constrição no meio do |.º segmento .. 


pectinata (Calman 1923, p. 275) 

Colo cilíndrico, muito extenso . .. =- = phantoma (Dohrn 1881, p. 196) 
Artículo terminal do ovigero com um espinho e numerosos pêlos .. 

ovigerosetosa. Hilton (1942, p. 38) 

Articulo terminal do ovígero com cerdas foliáceas ou escamiformes .. .. 6 


Segmentos 3 e 4 do corpo nitidamente separados .. .. uu uu 7 
Segmentos 3 e + indistintamente separados ou sem separação ~ . - + 12 
Tubérculo ocular cuspidato, muito agudo . nc uu uu 8 
Tubéreulo ocular cônico e apicalmente obtuso ou largo c arredondado . 9 
Colo curto; unhas principais 4/5 do comprimento do própodo; unbas auxi- 
liares 1/3 do comprimento das unhas principais . acus (Meinert 1899, p. 48) 
Colo comprido; unhas principais 3/4 do comprimento do upa unhas 
auxiliares 1/5 do comprimento das amas principais - 
hastata Cage 1899, p 49) 
Tubérculo ocular situado rostralmente às inserções dos ovigeros -- 
pacifica (Hedgpeth 1939, p. 460) 
Tubérculo ocular situado caudalmente às inserções dos ovigeros . e . 10 
Segmentos 2 e 3 do corpo mais largos (exclusive os processos laterais) que 
COMO co o o co o os w o os diario (Dolman IL, jo E) 
Segmentos 2 e 3 mais compridos que largos s s «= us o e e » Il 
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Tromba anteriormente alargada; tenaz com dentes fortes .. a 
spectrum (Dohrn 1881, . 197) 
Tromba anteriormente estreitada; tenaz com dentes diminutos 
margarita (Gordon 1932, p. 82) 
Segmento 2 do corpo sem diferença notável cntre comprimento c largura .. 13 
Segmento 2 com diferença notável entre comprimento c largura .. .. .. 14 
Glândulas argamassadoras com túbulos eferentes salientes; 5.º artículo do 
ovigero do macho 2 vezes tão comprido quão o 3.º .. op em æ 
tiberii (Dohrn 1881, p. 198) 
Glândulas argamassadoras com poros eferentcs, sem túbulos erectos; 5.º ar- 
tículo do ovigero do macho mcnos que 2 vezes tão comprido quão o 4.º .. 
brevirostris (Johnston 1837; Schimkewitsch 1930, p. 245) 
Scgmento 2 do corpo nitidamente mais comprido que largo .. =- = . 15 
Segmento 2 nitidamente mais largo que comprido e . ee se se e 417 
Pernas ambulatórias 4 vezes tão compridas quão o corpo; 3/5 do compri- 
mento deste cabem ao 1.º segmento ~ .. amaxana (Ohshima 1933, p. 216) 
Pernas ambulatórias no máximo 3,5 vêzes tão compridas quio o corpo; 
menos que 3/5 do comprimento deste cabem ao 1.º segmento e .. e .. 16 
Unhas auxiliares tão compridas quão as unhas principais -. 
producta (Sars 1888, | p. 342) 
Unhas auxiliares com a metade do comprimento das unhas principais .. 
phantoma (Dohrn 1881, p. 196) 
Tromba muito mais comprida que grossa «e «e s e e e e «= o 18 
Tromba mais grossa que comprida .. e e e e ce eo = e aoa 9 
Artículos 7-10 dos ovigeros com 28-32 cerdas cscamiformes; a externa 
destas diferc das outras nos artículos 7-9 . a 
die (arenes 1884, p. >. 246) 
Artículos 7-10 do ovigcro com 15-20 cerdas escamiformes, todas do mesmo 
O o s S o s s o o o o o o SAURO Menci (ESO m SI) 


Tromba sem dilatação anterior; 3.º articulo do ovígero bem menor que o 

1.° e 2.º juntos; própodo com 5 espinhos cufileirados .. . 
californiensis (Hall 1913, p. “3, 133) 

Tromba com dilatação anterior; 3.º artículo do ovigcro quasi tão comprido 


quão o 1º e o 2º juntos; própodo com dois pares de espinhos .. 
gabriellae, spec. nov. 


b) Comentário sistemático à chave precedente 


O gênero Callipallene Flynn (1929, p. 252, nota), per- 
tence às unidades taxonômicas aludidas por Loman (1920, p. 137, 
nota 1), cujo âmbito difere muito nos vários trabalhos que men- 
cionam espécies de Pallene Johnston 1837 (o nome foi modifica- 
do). Adotei o conceito de Schimkewitsch (1930, p. 240), seguido 
por Helfer & Schlottke (1935, p. 268), Marcus (1940, p. 29) e 
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outros. No ultimo trabalho, a chave das Pallenidae sulamericanas 
(p. 21-22) combina a forma da tromba com a união (Callipallene) 
ou separação (Austropallene) dos segmentos 3 e 4. Seria preferi- 
vel salientar, ao lado da tromba, a ocorrência de unhas auxiliares 
(Callipallene) e a sua ausência (Austropallene). Segmentos 3 e 4 
separados ocorrem também em Callipallene. Além disso o caráter 
deve ser examinado em animais completamente maduros, p. €., em 
machos com ovos nos ovigeros. Depois da muda a cuticula espes- 
Sa-se progressivamente. Assim sendo, uma dobra inter-segmentar, 
indistinta no adulto recem-nascido da última cutícula larval, pode- 
ria, mais tarde, tornar-se nítida. 

Eliminei de Callipallene, Phoxichilidium cheliferum, Clapare- 
de (1863, p. 103), que, desde Semper (1874; veja Dohrn 1881, 
p. 238), tem sido considerado espécie de Pallene, i. é, Callipaltene. 
Ph. cheliferum foi descrito com pinça no ovigero e êste formado 
por 9 artículos. Mesmo abstraindo do primeiro caráter, que não 
ocorre em nenhum Pantópodo conhecido, resta o segundo, incon- 
patível com o gênero Callipallene. Como espécie incerta das Pal- 
lenidae, Ph. cheliferum constitue lastro bibliográfico inútil; com 
razão já foi suprimido na “Faune de France? (Bouvier 1923). 
Também não inclui Pallene palpida Hilton (1939, p. 30), pois foi 
descrita com palpos, compostos por 4 artículos, ausentes em Cal- 

_ lipallene, 

Segui a “Faune de France”, mantendo as 6 espécies européias 
por enquanto separadas, apesar de conhecer as várias tentativas 
de reunir algumas destas. De espécies européias, disponho apenas 
de um macho e uma fêmea, da coleção do meu professor, classi- 
ficadas como Callipallene brevirostris (Johnst.) e C. producta (G. 
O. Sars), respectivamente. Dois exemplares não me autorizam a 
opinar sôbre a relação entre as duas espécies que, desde a intro- 
dução de producta por Sars (1888, p. 342), freqiientemente fo- 
ram quase reunidas. Todavia, êles possuem unhas auxiliares de 
comprimentos diferentes (Stephensen 1933, p. 33; 1936, p. 34) 
e configuração do corpo mais massiça (brevirostris) e mais esbel- 
ta (producta). O último caráter figura na chave de Bouvier (1923, 
p. 34) e foi também ressaltado por Ohshima (1933, p. 219). 


Norman (1908, p. 204) examinando um cótipo de C. emaciata 
(Dohrn) incluiu esta espécie na sioniinia de brevirostris e foi se- 
guido por Loman (1912, p. 8) e Schimkewitsch (1930, p. 246). 
O último desenhou brevirostris (f. 58, p. 247) com separação dos 
segmentos 3 e 4. No meu material de brevirostris êles apresentam- 
se coalescidos, sem separação alguma, dando-se o mesmo nas fi- 
guras publicadas por Sars (1891, t. 3 f. 1), Bouvier (1923, f. 28), 
Loman (1928, f. 7), Schlottke (1932, f. 4), e Stephensen (1933, 
f. 10, 1; 1936, f. 7, 1). Giltay (1929, p. 172-173) mencionou ain- 
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da outras diferenças entre brevirostris e emaciata sendo porisso 
conveniente manter as duas espécies separadas. 

A união de producta com phanloma foi recomendada por Bou- 
vier (1917, p. 26; 1923, p. 37) e Giltay (1934b, p. 2). Além da 
ocorrência inconstante de espinhos nas unhas auxiliares de phan- 
toma, estas são muito menores em phantoma (Dohrn 1881, t. 14 
f. 3) que em producta (Sars 1891, t. 3 f. 2). Às unhas auxiliares 
da figura de phantoma na monografia de Schimkewitsch (1930, 
f. 61, p. 255) são intermediárias entre as das figuras de Dolirn 
e Sars; na figura 60 de Schimkewitsch são menores que na fi- 
gura especial (f. 61) da terminação da extremidade. Norman 
(1908, p. 205) viu cótipos de phantoma e producta, sem mencio- 
nar uma semelhança especialmente grande. Não podendo resolver 
a questão, sigo a Stephensen (1936, p. 36) que não considerou 
provada a identidade das duas espécies. 

Callipallene acus e C. hastata, re-examinadas por Norman 
(1908, p. 205-206) são, certamente, muito semelhantes. No ma- 
terial de Bouvier (1917, p. 26) houve um exemplar, com uma per- 
na ainda conservada, e tido por êle como intermediário entre acns 
e hastata. Este único indivíduo defeituoso não me parece suficiente 
para reunir espécies separáveis pelas diagnoses e pelas boas fi- 
curas originais. 


iil, Distribuição gográfica de Callipallene 


Espécies de Callipallene conhecem-se do Atlântico, Indo-Pa- 
cifico e dos mares polares. Para esta distribuição horizontal, muito 
vasta, pode ter contribuido a ocorrência relativamente freqtiente 
de Callipallene no plancton (Helfer & Schlottke 1935, p. 185). O 
gênero ainda não foi relatado das costas meridional, ocidental e 
oriental da Africa, nem da costa pacífica sulamericana. Destas re- 
vides, porém, sómente a Africa do Sul acha-se mediocremente pes- 
quisada com respeito à fauna dos Pantópoda; as outras são mui- 
to pouco exploradas. O Atlântico apresenta-se, atualmente, mais 
rico em espécies que o Índico e Pacífico ocidental. Considerando os 
resultados da expedição da “Siboga” e o estado suficiente dos co- 
nhecimentos da fauna do Japão, penso ser a precedência do Atlân- 
tico não apenas a consegiiência de estudos aí realizados mais in- 
tensamente. Com certeza podemos encarar o gênero como caracte- 
rístico das latitudes médias e baixas. Os Pantópodos dos mares 
ártico e antártico são muito bem conhecidos. O gênero ocorre nas 
altas latitudes, mas escassamente representado. Das costas atlân- 
ticas da América tropical e sub-tropical, conhecem-se hoje qua- 
tro espécies: C. evelinae Marc. e C. gabriellae de Santos; C. ema- 
ciata (Dohrn) e C. phantoma (Dohrn) de Tortugas, Florida. As 
duas últimas indicações devo ao Sr. Dr. Joen W. HEDGPETH (Uni- 
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versity of Texas), cujo trabalho sôbre “Pycnogonida of the Wes- 
tern North Atlantic and the Caribbean” se encontra no prelo, nos 
Proceed. of the U. S. National Museum, Washington. A ocorrência 
referida de C. emaciata encontra-se, além disso, citada no último 
trabalho de Hedgpeth (1947, p. 37). 

A distribuição vertical de Callipallene é igualmente grande; 
da zona das marés desce até 2.700 metros. 


IV. Suminary 


Callipallene gabricilae, n. sp. from Santos is similar to the much bigger 
C. californiensis (Hall). Both species have the third and fourth body-segment 
indistinctly separated, aud a proboscis that is wider than long. Even the furrow 
in the integument at the base of the lateral processes of californiensts is allusively 
represented by a row of inserting muscles in gabriellae, that do however not 
produce a cuticular furrow. The principal differences lie a) m the anteriorly 
dilated proboseis of gabriellae; b) m the greater length of the third joint of 
the oviger in the new species (nearly as long as the first and second united); 
c) in quite other spines of the propodus. 
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VI. Explicação das figuras 


As figuras l-4 e 6 referem-se ao holotipo, um macho maduro, cujos ovos foram 
afastados do ovigero, para facilitar o exame morfológico. 
Callipallene gabriellae, sp. n. 


Fig. | - Vista dorsal, 

Fig. 2 - Vista ventral da tromba, 

Fig. 3 - Ovigero. 

Fig. 4 - Terminação da 3.º perna ambulatória esquerda. 
Fig. 5 - Femur da fêmea; o - ovário. 

Fig. 6 - Cerda escamiforme. 
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